




Sessão 9 – Flebologia Estética 2
Moderador: Dr. Ivanesio Merlo (RJ)
Debatedores: Dra. Anelise Rodrigues (MT), Dr. Felipe Mamprim (SC), 
Dr. Igor Martins (RJ)
Aula: Impacto Social da Espuma no Brasil
Palestrante: Dr. Marcelo Liberato (BA)

Dr. Marcelo Liberato apresentou um panorama da escleroterapia com 
espuma como tecnologia social, com mais de 1,3 milhão de tratamentos rea-
lizados pelo SUS. Reforçou a eficácia da espuma em pacientes com CEAP 
avançado e compartilhou seguimento de casos com até 12 anos de evolução. 
O enfoque principal foi o papel do cirurgião vascular na inclusão e humaniza-
ção do atendimento estético, com acolhimento de pacientes de baixa renda 
e resgate da autoestima.

Aula: Tratamento por EVLT de Recidiva de Croça de Safena Interna
Palestrante: Dr. Paulo Antonaccio (SP)

Dr. Antonaccio discutiu o uso do laser endovenoso (EVLT) em recidivas de 
croça, com foco em acessos complexos como safena acessória e vasos neo-
vascularizados. Apresentou técnicas como punção direta e a abordagem 
“hedgehog” para tributárias. Defendeu o uso de fibras radiais (ex: NeverTou-
ch) com potências ajustadas ao compartimento fascial e reforçou que o EVLT 
permanece como padrão ouro, inclusive para recidivas.

Aula: Veias da Face – Evolução em 10 Anos de Experiência
Palestrante: Dr. Charles Esteves (GO)

Dr. Esteves compartilhou sua experiência com o tratamento a laser das veias 
frontais e temporais, utilizando fibras finas (400μm) e técnicas de marcação 
dinâmica facial. Associou fotobiomodulação com laser Gênesis® e uso de 
PDRN no pós-operatório para controle inflamatório. Os resultados mostra-
ram eficácia estética duradoura, com segurança mesmo em áreas nobres 
como fronte e glabela.

Aula: A Sedação Consciente como Rotina no Tratamento das Microva-
rizes
Palestrante: Dr. Claudio Nhuch (RS)

Dr. Nhuch abordou o uso de óxido nitroso (N₂O) como sedação consciente em 
procedimentos estéticos, demonstrando redução significativa de dor e an-
siedade. Em 326 pacientes, a técnica mostrou segurança, rápida recupera-
ção e aumento da adesão ao tratamento, especialmente em mulheres 
jovens. O protocolo inclui ambiente sensorial otimizado, máscara nasal e 
escalonamento da concentração.



Aula: Usando Todas as Tecnologias Possíveis no Tratamento das 
Veias Reticulares e Telangiectasias
Palestrante: Dr. José Ben-Hur Parente (SP)

Dr. Ben-Hur defendeu a abordagem multiplataforma, combinando glicose 
hipertônica, polidocanol, laser transdérmico e compressão imediata, com 
personalização conforme localização e profundidade dos vasos. Apresentou 
casos com fluências altas, ponteiras específicas e uso complementar de 
laser Gênesis® para hiperpigmentações. Criticou a monoterapia e reforçou 
que o melhor resultado é aquele obtido com flexibilidade técnica e avaliação 
clínica cuidadosa.

Aula: Hipercromia Pós-Inflamatória
Palestrante: Dra. Mariana Pires (RJ)

A Dra. Mariana Pires discutiu prevenção e tratamento da hipercromia pós-in-
flamatória, com foco em pacientes fototipo III ou superior. Recomendou pre-
paro cutâneo com fotoproteção, clareadores tópicos (ácido tranexâmico, 
pigmentbio) e pós-tratamento com corticoides tópicos e antioxidantes orais 
(ex: Polypodium leucotomos). Enfatizou a parceria entre dermatologia e 
cirurgia vascular para resultados seguros e esteticamente superiores.

Aula: Tumescência Associada ao Laser Transdérmico com Esclerote-
rapia – Uma Nova Tendência
Palestrante: Dra. Nathalia Cardoso (MA)

Dra. Nathalia apresentou a técnica de anestesia tumescente pós-esclerote-
rapia e laser, que aumenta o contato do esclerosante com a parede venosa, 
reduz a dor e melhora a resposta estética. Usando solução de Klein e injeção 
com seringa de insulina, demonstrou eficácia em casos de vasos reticulares 
e telangiectasias refratárias. Sugeriu que a técnica seja validada em estudos 
prospectivos maiores.

Debate Final
No debate, os Drs. Felipe Mamprim, Igor Martins e a Dra. Anelise Rodrigues 
discutiram temas críticos da prática diária: uso racional de recursos em 
estética, segurança na combinação de técnicas, e condutas frente a compli-
cações como hipercromia, EHIT e perfurações dérmicas. Foi consenso que a 
flebologia estética deve seguir protocolos baseados em evidências, mas 
sempre adaptados à realidade clínica e social do paciente. A Dra. Anelise 
reforçou o valor de espaços como o CIVAT para validação de experiências 
regionais. Dr. Igor salientou a necessidade de registro fotográfico padroniza-
do e seguimento de médio prazo para garantir credibilidade aos tratamen-
tos.


